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cerâmicas de vila franca de xira 
nos séculos xv e xvi
Eva Pires1

RESUMO

A intervenção arqueológica efectuada no sítio do Ateneu Artístico Vilafranquense em 2007, no âmbito da ar-

queologia preventiva, revelou dados acerca do aglomerado urbano de Vila Franca de Xira durante a Baixa Idade 

Média e início da Idade Moderna.

O estudo realizado sobre a totalidade do espólio proveniente desta intervenção, constituído por um conjunto de 

cerâmicas, faunas, vidros, metais e líticos, permitiu inferir o cariz doméstico deste contexto composto por res-

tos de consumo da população urbana. Apresentam-se os resultados finais da análise dos materiais cerâmicos que 

correspondem a um total de 492 peças identificáveis (NMI), associadas maioritariamente aos séculos XV e XVI.

Palavras-chave: Arqueologia Urbana, Cerâmica, Idade Moderna, Séculos XV-XVI, Vila Franca de Xira.

ABSTRACT

The archaeological intervention in the Ateneu Artístico Vilafranquense site in 2007, in the context of preven-

tive archaeology, revealed data about the urban center of Vila Franca de Xira during the Late Middle Ages and 

Early Modern Age.

The study of the entire set of materials from this intervention, made up of ceramics, faunal remains, glass, met-

als and lithic materials, allowed us to infer the domestic nature of this context comprised of the town popula-

tion’s consumption remains. We present the final results of the ceramic materials analysis, which correspond 

to a total of 492 identifiable objects (NMI), mainly related to the 15th and 16th centuries.

Keywords: Urban Archaeology, Ceramics, Modern Age, 15th-16th Centuries, Vila Franca de Xira.

1. Intituição: Faculdade de Ciências Sociais e Humanas. Universidade Nova de Lisboa; evaantunespires@gmail.com

1. INTRODUÇÃO

O sítio do Ateneu Artístico Vilafranquense, situado 
no centro histórico de Vila Franca de Xira, era com-
posto por diversas estruturas negativas preenchidas 
com materiais cuja análise permitiu definir diversas 
fases de ocupação do espaço situadas entre a forma-
ção da vila no século XIII e os nossos dias. Para além 
de três fossas de pequenas dimensões, destaca-se 
a presença de um silo, um poço e um tanque, bem 
como um troço de pavimento lajeado (Figura 1). 
Determinou-se que antes do final do século XV este 
local terá sido um espaço aberto utilizado como área 
de armazenamento, tratando-se provavelmente de 
uma zona de quintal anexo a um ou mais edifícios de 
habitação. Não podemos, porém, afastar a hipótese 
desta área ter então constituído uma zona periurba-
na dedicada ao armazenamento de víveres e à labo-

ração agro-pastoril, sem qualquer espaço de habita-
ção permanente. Entre final do século XV e inícios 
do século XVI observa-se o preenchimento de di-
versas estruturas, nomeadamente o silo e o tanque. 
Dado o importante volume de detritos domésticos 
descartados para o seu interior, parece evidente a 
existência no entorno de habitações de carácter per-
manente, pelo que esta área já estaria relativamente 
consolidada em termos urbanos. Nesta fase o poço 
encontrar-se-ia em funcionamento, embora não te-
nha sido possível averiguar a sua data de construção 
(Pires, 2019, pp. 110-115).  
Posteriormente, entre a segunda metade do século 
XVI e a centúria seguinte, dá-se o preenchimento de 
uma das pequenas estruturas negativas. Baseado na 
datação de um azulejo encontrado no seu interior, 
o poço terá sido desactivado entre o final do século 
XVII e o terceiro quartel do século XVIII, antes da 
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construção de um edificado visível numa planta de 
1786 (Pimenta & Mendes, 2016, pp. 190-191). Algu-
res nesta data toda a zona terá sido aterrada para dar 
lugar a esta construção. Mais tarde, durante o século 
XIX, o edifício setecentista terá sido demolido para 
dar lugar ao antigo edifício do Ateneu Artístico Vi-
lafranquense, que deu o nome a este local.

2. A CERÂMICA

Este sítio revelou uma grande diversidade de cerâ-
mica destacando-se produções regionais, bem como 
importações. Neste conjunto, composto por 3361 
fragmentos que correspondem a 492 peças identi-
ficáveis (NMI = Número Mínimo de Indivíduos), a 
observação das pastas permitiu identificar diversos 
grupos de fabrico repartidos por cerâmica fosca, 
brunida, vidrada e esmaltada. A cerâmica fosca é o 
grupo mais abundante, seguida pela cerâmica bru-
nida, enquanto a presença da cerâmica vidrada e es-
maltada é residual neste contexto (Gráfico 1).
A maioria das peças corresponde a produções do 
Vale do Tejo que terão origem local ou regional, 
colocando‑se a hipótese de resultarem de uma pro-
dução vilafranquense (Gráfico 2). Outras peças, 
igualmente presentes em abundância, terão sido 
produzidas em Lisboa e, em menor número, no 
Barreiro e em Alenquer. As importações, embora se 
encontrem em quantidades residuais, têm origens 
diversas sendo oriundas principalmente de Sevilha, 
mas também de Montelupo, Brugges e possivel-
mente de Saintonge (Figura 2).  
Em termos formais a cerâmica registada insere-se 
em diversas categorias relacionadas com o con-
texto doméstico, principalmente com o consumo, 
confecção e armazenamento de alimentos e líqui-
dos. Observam-se ainda alguns objectos de higiene 
e iluminação, assim como materiais relacionados 
com actividades lúdicas e cerâmica de construção. 
A maioria das formas enquadra-se na cerâmica de 
cozinha que corresponde a 46% do NMI total, bem 
como na cerâmica de mesa, que representa 34%. 

2.1. Cerâmica de produção local e/ou regional
A cerâmica que poderá ter sido produzida localmen-
te constitui 45% da cerâmica registada no Ateneu 
Artístico Vilafranquense. Neste grupo inserem-se 
nomeadamente os fabricos F1/B1 e F2/B2 (Figuras 
3 e 4), nos quais se enquadra a grande maioria das 
peças identificadas, bem como os fabricos F9 a F11, 

correspondentes a cerâmica de construção e afins 
que terá sido fabricada na vila. Assinala-se tam-
bém a presença expressiva destas pastas noutros 
contextos vilafranquenses tais como o Museu do 
Neo-realismo (Pimenta & Mendes, 2006; Mendes 
& Pimenta, 2007). Estes fabricos apresentam pas-
tas com abundantes inclusões de pequena a grande 
dimensão, sendo estas maioritariamente quartzo, 
assim como elementos de cor branca, preta e ver-
melha, com muito rara presença de micas. Em ter-
mos de coloração observam-se principalmente tons 
laranja e avermelhados resultantes de uma cozedu-
ra oxidante, por vezes de núcleo cinzento devido a 
uma cozedura redutora-oxidante. As superfícies, 
mais ou menos rugosas, são frequentemente reco-
bertas por aguadas de tons semelhantes aos da pasta 
ou, mais raramente, com um engobe vermelho ou 
negro. Alguns exemplares apresentam superfícies 
brunidas, geralmente apenas na face interna. 
A fraca presença de micas nestas pastas afasta a hipó-
tese de uma origem nas olarias de Lisboa, embora os 
exemplares aqui registados apresentem numerosas 
semelhanças morfológicas com a cerâmica moderna 
exumada na capital, sendo por vezes idênticos (Pires, 
2019, pp. 15‑28). A confirmar‑se como produções lo-
cais, estas copiariam de forma próxima os modelos da 
capital, como se atesta pelos paralelos com zonas de 
produção oleira localizadas na área da Mouraria, com 
cronologias situadas entre os séculos XV e XVII, no-
meadamente na Rua do Benformoso (Marques, Lei-
tão & Botelho 2012, pp. 126‑128), no Quarteirão dos 
Lagares (Nunes & Filipe, 2012, pp. 143‑145) e na Rua 
das Portas de Santo Antão (Cardoso & alii, 2017, pp. 
1718‑1728). Embora menos frequentes, observam‑se 
ainda alguns paralelos formais com peças produzidas 
entre finais do século XV e a primeira metade do sé-
culo XVI no Barreiro, nomeadamente em Santo An-
tónio da Charneca (Barros & alii, 2012, pp. 702‑703). 
O comércio de louça de barro entre Vila Franca de 
Xira e o exterior é comprovado pelo foral de 1510. 
Até à data, não se conhecem vestígios de nenhuma 
olaria desta época no interior da antiga vila, porém, 
o foral medieval concedido em 1212, refere a pre-
sença de fornos de louça, sugerindo a existência de 
produção oleira durante o século XIII (Camacho, 
1985, pp. 147-175). Por outro lado, o foral quinhen-
tista apenas refere a produção de telhas e tijolos, 
sendo incerto se nessa época ainda existia produção 
de louça de barro. Se essa produção tiver subsistido, 
a sua ausência neste foral pode indicar que não seria 
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relevante na economia local face a outros produtos 
referidos no documento. A louça de barro seria pos-
sivelmente um complemento da produção de cerâ-
mica de construção, à semelhança do que acontecia, 
por exemplo, na olaria do Alto do Castelo em Alco-
chete, em funcionamento durante os séculos XV-
-XVI (Correia, 2005/07, pp. 67-73). 

2.2. Cerâmica de Lisboa
 As produções que terão origem nas olarias de Lis-
boa representam 44% da cerâmica identificada neste 
local. Neste conjunto enquadram-se os fabricos de 
pasta micácea, incluindo cerâmica fosca e brunida 
(fabricos F3/B3 a F5/B5, F7), cerâmica vidrada (fa-
bricos V1 e V2) e a faiança portuguesa (fabrico E4). 
No caso da cerâmica fosca e brunida, as pastas apre-
sentam abundantes inclusões de muito pequena 
dimensão onde se destaca uma grande quantidade 
de micas, quartzo e raros elementos ferruginosos 
e brancos. Na coloração das pastas observam‑se 
maioritariamente tons bege rosado e avermelhados, 
com cozeduras em ambiente oxidante ou redutor
‑oxidante. As superfícies são lisas ou mediamen-
te rugosas, possuindo geralmente aguadas de tons 
semelhantes às pastas e sendo por vezes brunidas. 
Conhecem‑se diversas olarias na capital onde se 
encontram pastas semelhantes, nomeadamente na 
área da Mouraria (Castro & alii, 2017, pp. 1737‑1742; 
Marques Leitão & Botelho, 2012, pp. 126‑128, Nunes 
& Filipe, 2012, pp. 143‑146; Paula, 2019, pp. 98‑117), 
em contextos situados cronologicamente entre os 
séculos XV e XVII, assim como na Rua das Portas 
de Santo Antão (Cardoso & alii, 2017, pp. 1718‑1728), 
contexto dos séculos XV‑XVI.
Na cerâmica vidrada observam-se pastas de colora-
ção vermelha ou alaranjada, num caso muito bem 
depurada com raras inclusões de cor branca (fabrico 
V1), noutro caso com abundantes micas de pequena 
dimensão, raros quartzos e elementos de cor negra 
(fabrico V2). Em ambos observam-se superfícies 
recobertas de vidrado verde ou melado aplicado em 
ambas as faces da peça ou apenas no exterior. Em-
bora as características das pastas apontem para uma 
produção lisboeta, assemelhando-se a desperdícios 
oleiros do século XVI e início do XVII do Largo das 
Olarias (Castro & alii, 2017: 1737-1742) e da Praça da 
Figueira (Barradas & Silva, 2017, pp. 1694-1700), 
não foi possível associar estes fabricos a nenhum 
contexto de produção específico. 
A cerâmica esmaltada de origem lisboeta corres-

ponde a faiança portuguesa, cuja produção se inicia 
na segunda metade do século XVI (Casimiro, 2013, 
pp. 355; Sebastian, 2012, pp. 937-943). Estas peças 
possuem uma pasta bege amarelada bem depurada 
e superfícies recobertas de esmalte branco com mo-
tivos pintados a azul-cobalto e, por vezes, a manga-
nês. Conhecem-se vestígios de produção de faiança 
na capital, nomeadamente no Largo das Olarias en-
tre a segunda metade do século XVI e início do XVII 
(Castro & alii, 2017, pp. 1737-1742), na zona do Largo 
de Jesus, entre finais do século XVI e meados do XVII 
(Cardoso & Batalha, 2015, pp. 148-170), ou na Rua de 
Buenos Aires com uma cronologia situada nos sécu-
los XVII-XVIII (Batalha & alii, 2012, pp. 952-962).  
É na Rua de Buenos Aires que se observam os exem-
plares mais semelhantes às formas vilafranquenses 
(Pires, 2019, pp. 59-60). Porém, essas peças encon-
traram-se apenas no interior de uma das estruturas 
negativas de pequenas dimensões e no conjunto de 
materiais de superfície descontextualizados. 

2.3. Cerâmica do Barreiro e Alenquer
No conjunto de cerâmica vidrada observam-se pe-
ças de pasta bege (fabrico V4), com muito raras in-
clusões de pequena dimensão, maioritariamente 
elementos ferruginosos e de cor negra, assim como 
alguns brancos. As suas superfícies encontram-se 
recobertas de vidrado melado ou verde. Este fabrico 
deverá corresponder a uma produção do Barreiro, 
com origem na Mata da Machada (Carmona & San-
tos, 2005, pp. 14-16) ou em Santo António da Char-
neca (Barros & alii, 2012, pp. 701-705), área oleira 
que funcionou entre finais do século XV e a primeira 
metade do século XVI. Embora seja complexo dis-
tinguir esta produção das importações sevilhanas, 
algumas características das pastas, nomeadamente 
as diferenças de textura, permitem considerar uma 
origem portuguesa para estes materiais (Coelho & 
Teixeira, 2018, pp. 261-264). 
Paralelamente, este fabrico poderá corresponder a 
uma produção de Alenquer, onde foi identificada 
uma olaria que se encontrou em funcionamento en-
tre o final do século XV e início do XVII (Cardoso & 
alii, 2016, pp. 56-62). Porém, embora as formas de 
Alenquer apresentem semelhanças com os exem-
plares aqui registados, a textura das pastas é distinta 
(Pires, 2019, pp. 50-52). De facto, as peças registadas 
no Ateneu Artístico Vilafranquense e associadas 
a Alenquer (fabrico V5) possuem uma pasta bege 
rosada e menos rígida, com algumas inclusões de 
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muito pequena dimensão, nomeadamente quartzo, 
micas e elementos de cor negra e branca. As super-
fícies encontram-se recobertas de vidrado amarelo 
esverdeado ou verde. 

2.4. Cerâmica de importação
Apesar do claro predomínio das produções locais e 
regionais, existem igualmente elementos exógenos 
que, embora em quantidades residuais, apresentam 
origens diversas. Estas importações provêm no-
meadamente de Espanha, Itália, Bélgica e França, 
representando no seu conjunto 6% do total da ce-
râmica do Ateneu Artísitco Vilafranquense. Desta-
cam-se as produções sevilhanas que representam 
5%, correspondendo à quase totalidade das impor-
tações identificadas. As restantes produções têm 
origem em Montelupo, Brugges e Saintonge.
A localização de Vila Franca de Xira numa impor-
tante linha de comunicação fluvial, assim como a sua 
proximidade ao porto de Lisboa, facilitaria o acesso 
aos mercados regionais e europeus. De facto, Lisboa 
contava, desde os séculos XII-XIII, com a presença 
de importações do Sul peninsular e do Norte euro-
peu, às quais se juntam as cerâmicas italianas nos 
séculos XV-XVI (Bettencourt & alii, 2018, pp. 142). 
Porém, observa-se neste contexto a ausência de al-
guma cerâmica de importação que frequentemente 
se encontra em contextos arqueológicos portugue-
ses de cronologia moderna, tais como objectos em 
grés oriundos do Norte da Europa ou porcelanas da 
China, assim como certas produções peninsulares 
tais como cerâmicas de corda-seca ou de reflexo me-
tálico. Enquanto questões cronológicas poderiam 
explicar a inexistência das primeiras, sendo as porce-
lanas importadas maioritariamente a partir de finais 
do século XVI, não justificam a ausência de cerâmica 
de corda seca e reflexo metálico que se encontram 
nos contextos lisboetas entre a segunda metade do 
século XV e inícios do XVI (Silva & Guinote, 1998, 
pp. 74-87). Além disso, os números relativos à pre-
sença de cerâmica importada são aqui reduzidos. 
Eventualmente a singularidade deste sítio pode re-
sidir no tipo de contexto arqueológico, um espaço 
possivelmente periurbano ou nas franjas do antigo 
aglomerado populacional, podendo ainda estar rela-
cionada com o poder económico dos habitantes.
Nas importações sevilhanas encontramos maiorita-
riamente cerâmica vidrada e esmaltada, assim como 
uma reduzida quantidade de cerâmica fosca, nomea-
damente fragmentos de anforetas Spanish Olive Jars 

(fabrico F8), produzidas entre o final do século XV e 
durante século XVI (Amores Carredano & Chisvert 
Jiménez, 1993, pp. 283-297; Pleguezuelo & alii, 1999, 
p. 269). Estes recipientes eram objectos comuns uti-
lizados no transporte marítimo ou fluvial de mer-
cadorias, tendo-se recuperado diversos exemplares 
no rio Tejo na zona de Vila Franca de Xira (Calado, 
Pimenta & Regala, 2000, pp. 106-107), assim como 
um exemplar no Museu do Neo-realismo (Pimenta 
& Mendes, 2006, p. 23). 
A cerâmica vidrada identificada como produção an-
daluza (fabrico V3) possui uma pasta de cor bege ou 
bege rosada, com raras inclusões de muito peque-
na dimensão, nomeadamente quartzos e elementos 
brancos. Este fabrico, com origem nas olarias de Se-
vilha entre o século XV e durante o século XVI, dis-
tingue-se pela sua pasta de textura porosa e macia, 
bem como as suas superfícies recobertas de vidrado 
melado, amarelo ou verde que podem ser decoradas 
com riscos a manganês (Pleguezuelo & Lafuente, 
1995, pp. 226-236). 
No conjunto de cerâmica esmaltada de origem se-
vilhana registam‑se dois grupos de fabrico, ambos 
de pasta bege com superfícies recobertas de esmalte 
branco (fabricos E1 e E2). O primeiro enquadra‑se na 
série blanca lisa ou Columbia Plain produzida em 
Sevilha durante os séculos XV‑XVI (Pleguezuelo & 
Lafuente, 1995, pp. 226‑236). Alguns investigadores 
afirmam que este tipo de cerâmica terá sido produ-
zido em Portugal durante o século XVI na olaria da 
Mata da Machada (Casimiro, 2013, pp. 354). Porém, 
a ausência nesse local de peças esmaltadas a branco 
com defeitos de fabrico, mas antes com marcas de 
uso, indica que estas correspondem provavelmente 
a objectos de consumo importados do Sul penin-
sular e não restos de produção local (Coelho & Tei-
xeira, 2018, pp. 264). Em Coimbra identificaram‑se 
cerâmicas esmaltadas a branco que poderão ter sido 
produzidas localmente a partir de meados do século 
XVI, embora essas pastas possuam maior abundân-
cia de inclusões, distinguindo‑se dos exemplares 
do Ateneu Artístico Vilafranquense que atribuí-
mos a Sevilha (Sebastian, 2012, pp. 941‑945). Es-
tas peças andaluzas encontram‑se frequentemente 
em contextos portugueses dos séculos XV‑XVI, 
nomeadamente em Vila Franca De Xira (Mendes 
& Pimenta, 2007, pp. 69‑75) e em Lisboa (Sabrosa, 
2008, pp. 111‑117; Martingil, 2015, pp. 431‑433). Es-
tas estão ainda presentes em contextos lisboetas dos 
séculos XVI‑XVII como, por exemplo, no Hospital 
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Real de Todos‑os‑Santos (Silva & alii, 2012, pp. 71
‑80). Neste conjunto identificou‑se ainda uma tige-
la com um escorrimento de vidrado verde aplicado 
sobre o esmalte branco, enquadrando‑se na série 
blanco y verde de mitades ou Columbia Plain white 
and green, produzida entre o século XV e início do 
XVI (Pleguezuelo & Lafuente, 1995, pp. 228). Exem-
plares semelhantes encontram‑se igualmente em 
contextos dos séculos XV‑XVI, nomeadamente em 
Lisboa (Gonzalez, 2012a, pp. 87‑88) ou em Palmela 
(Fernandes & Carvalho, 1998, pp. 222‑246).
O segundo fabrico de cerâmica esmaltada andalu-
za distingue‑se por uma pasta mais porosa e pela 
presença de decoração geométrica a azul‑cobalto e 
manganês sobre a superfície interna. Este grupo de 
fabrico enquadra‑se na série azul y morada ou Isa-
bella Polychrome produzida entre o final do século 
XV e início do XVI nas olarias sevilhanas (Plegue-
zuelo & Lafuente, 1995, pp. 228‑236). Também estas 
peças são frequentes em contextos situados entre os 
séculos XV‑XVI (Mendes & Pimenta, 2007, pp. 76
‑77; Teixeira, Villada Paredes & Silva, 2015, pp. 202; 
Sabrosa, 2008, pp. 113). 
A cerâmica com origem nas olarias italianas de 
Montelupo corresponde a pratos esmaltados a bran-
co e decorados com motivos geométricos pintados 
a azul‑cobalto, laranja e vermelho. As peças regis-
tadas neste sítio apresentam pastas brancas e po-
rosas e encontram‑se decoradas com o motivo ad 
ovali e rombi. Esta majólica, produzida durante os 
séculos XV e XVI, é comum nos contextos arqueo-
lógicos lisboetas dessa época (Felício & alii, 2017, 
pp. 1812‑1819; Gonzalez, 2012b, pp. 850‑853; Mar-
tingil, 2015, pp. 431‑433; Sabrosa, 2008, pp. 138),  
encontrando‑se igualmente em níveis do sécu-
lo XVI e início do XVII (Barradas, Silva, 2017, pp. 
1697‑1702; Silva & alii, 2012, pp. 71‑77). Infelizmen-
te, no Ateneu Artístico Vilafranquense, estas peças 
encontraram‑se apenas no conjunto de materiais de 
superfície descontextualizados.
A cerâmica importada de Brugges caracteriza-se por 
uma pasta de cor vermelha alaranjada, com inclu-
sões de quartzo de pequena dimensão. A superfície 
externa é recoberta de vidrado verde que se sobre-
põe a um engobe branco visível entre o vidrado e 
a pasta. Esta cerâmica flamenga, produzida entre o 
final do século XIII e a primeira metade do XIV, en-
contra-se em alguns contextos lisboetas dessa época 
(Oliveira & alii, 2017, pp. 1528-1536; Teixeira, Villada 
Paredes & Silva, 2015, pp. 179). 

O grupo de fabrico que poderá corresponder às pro-
duções de Saintonge apresenta uma pasta de cor 
cinza ou esbranquiçada, com muitas inclusões de 
pequena e média dimensão, nomeadamente quart-
zos, micas e raros elementos ferruginosos. As su-
perfícies possuem vidrado verde aplicado em ambas 
as superfícies ou apenas na face externa. Observa-se 
maioritariamente o grupo de vidrado liso denomi-
nado Saintonge Bright Green, existindo também um 
fragmento de vidrado manchado correspondente ao 
grupo Saintonge Motled Green (Haggarty, 2006, pp. 
22-57). Todavia, não descartamos a possibilidade de 
alguns fragmentos enquadrados neste fabrico cor-
responderem a uma produção do Norte de França 
e não de Saintonge, dada a dificuldade em distin-
guir os fabricos dessas regiões a partir de fragmen-
tos de pequena dimensão. Estas produções france-
sas eram importadas durante os séculos XIII-XIV, 
encontrando-se em contextos lisboetas dessa época 
(Oliveira & alii, 2017, pp. 1527-1534) ou do início do 
século XV (Pinheiro, 2015, pp. 41). 

3. CASO DE ESTUDO: O SILO 

No que toca às estruturas reveladas nesta interven-
ção, o caso do silo é o mais claro. Trata-se de uma 
estrutura muito comum nos aglomerados urbanos 
portugueses medievais. Inicialmente utilizado para 
o armazenamento de alimentos, particularmente 
cereais, os silos eram entulhados quando a sua fun-
ção de armazenamento se tornava obsoleta, poden-
do ser substituídos por talhas ou pela utilização de 
celeiros (Silva, 2003, pp. 57). A datação dos mate-
riais cerâmicos e, mais precisamente, a identifica-
ção de um ceitil de D. João II, sendo este o objecto 
de cronologia segura mais recente registado no seu 
interior, coloca o preenchimento do silo no final do 
século XV. Todavia, tendo em consideração o perío-
do de circulação dos numismas, podemos eventual-
mente avançar a cronologia de formação deste depó-
sito para os inícios do século XVI (Teixeira, Villada 
Paredes, Silva, 2015, pp. 217). 
Este silo é o contexto conservado com mais abun-
dância de espólio, contendo 45% da cerâmica recu-
perada neste local. Este conjunto, constituído por 
cerâmica fosca (65%), brunida (24%), vidrada (8%) 
e esmalta (2%), é composto maioritariamente por 
produções do Vale do Tejo que possuem uma vas-
ta continuidade, não permitindo o estabelecimen-
to de cronologias seguras. Dentro destas regista-se 
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cerâmica possivelmente de origem local (fabricos 
F1/B1, F2/B2 e F9), bem como produções de Lisboa 
(fabricos F3/B3 a F5/B5, F7, V1 e V2) e do Barreiro 
(fabrico V4). Em termos formais, na cerâmica fos-
ca observa-se a abundância de peças de cozinha, 
principalmente panelas, bem como um número 
significativo de cerâmica de mesa e de armazena-
mento, compostas maioritariamente por púcaros 
e potes, respectivamente. Na cerâmica brunida as 
formas mais abundantes correspondem à cerâmica 
de mesa representada por pratos, púcaros e tigelas, 
encontrando-se em menores quantidades as peças 
de cozinha e de higiene.
Neste conjunto identificaram-se igualmente frag-
mentos de cerâmica importada, alguns correspon-
dendo a uma produção sevilhana enquanto outros 
serão oriundos do Norte da Europa. No conjunto de 
cerâmica sevilhana destaca-se a presença de frag-
mentos de anforetas Spanish Olive Jar (fabrico F8), 
bem como peças vidradas (fabrico V3) e esmaltadas 
(fabricos E1 e E2). As peças vidradas correspondem a 
um prato vidrado a melado com riscos a manganês e 
um alguidar vidrado a verde, enquanto na cerâmica 
esmaltada observam-se pratos e tigelas. Estas peças 
esmaltadas correspondem maioritariamente à série 
blanca lisa, encontrando-se ainda um fragmento de 
prato enquadrado na série azul y morada. Na cerâ-
mica proveniente do Norte europeu destaca-se a 
produção flamenga de Brugges (fabrico V9) e as pro-
duções francesas de Saintonge (fabrico V6). Ambas 
contabilizam apenas alguns fragmentos vidrados a 
verde, não tendo sido possível reconstituir nenhu-
ma forma. 
Em suma, neste silo encontra-se cerâmica de cozi-
nha, mesa e armazenamento, bem como objectos 
relacionados com a higiene, iluminação e a prática 
de uma actividade lúdica (Gráfico 3). A cerâmica de 
mesa é a categoria mais abundante e diversificada, 
observando-se ainda percentagens significativas de 
cerâmica de cozinha e de armazenamento. Embora 
individualmente as panelas sejam a forma mais re-
presentada, a estas seguem-se os púcaros, tigelas e 
pratos. A abundância de cerâmica de mesa dever-se-
-á à transformação dos hábitos alimentares durante 
o final da Idade Média, época na qual o consumo se 
individualiza, multiplicando-se os recipientes tais 
como pratos e tigelas. O aumento de pratos aponta 
também para a presença de refeições mais sólidas, 
que ao invés dos ensopados não necessitavam de ser 
consumidas em recipientes fundos (Silva, 2003, pp. 

56-75). Porém, o predomínio das panelas em relação 
aos tachos e frigideiras, sugere que os alimentos se-
riam consumidos maioritariamente sob a forma de 
cozidos ou ensopados (Casimiro, Boavida & Detry, 
2017, pp. 112-114). 
A distribuição das formas pelos diferentes tipos de 
cerâmica poderá assinalar preferências da população. 
Neste conjunto denota-se a preferência pela cerâmi-
ca fosca no que toca ao armazenamento de alimentos 
e líquidos. Também na confecção de alimentos uti-
lizava-se maioritariamente cerâmica fosca, particu-
larmente no caso das panelas, as quais são fabricadas 
exclusivamente nesse tipo. Porém, nos tachos e fri-
gideiras observam-se igualmente peças brunidas, o 
que poderá estar relacionado com o tipo de cozinha-
dos para os quais seriam utilizados, podendo estes 
beneficiar de superfícies alisadas e menos aderentes 
(Casimiro, Boavida & Detry, 2017, pp. 112-114). Na 
cerâmica de mesa a diversidade de tipos sugere uma 
maior exigência com a qualidade dos recipientes uti-
lizados no consumo de alimentos face às peças utili-
zadas na sua confecção e armazenamento. Enquanto 
no consumo de líquidos registamos uma preferência 
pela cerâmica fosca e brunida, nos pratos e tigelas 
destaca-se a maior abundância de cerâmica bruni-
da e vidrada, bem como algumas peças esmaltadas. 
Dessa forma, podemos depreender que estas seriam 
preteridas pelas suas superfícies lisas e impermeabi-
lizadas, não se excluindo possíveis questões estéti-
cas e de estatuto social, particularmente no caso das 
peças importadas.

4. CONCLUSÕES

A análise do espólio do Ateneu Artístico Vilafran-
quense revelou uma grande diversidade de cerâmi-
ca, com a presença de várias produções regionais, 
assim como escassas peças importadas. Observou-
-se que a cerâmica regional compõe a maioria deste 
conjunto, sendo constituída por produções do Vale 
do Tejo provenientes nomeadamente de Lisboa, 
do Barreiro e de Alenquer, colocando-se a hipóte-
se também de uma produção local, que carece de 
confirmação arqueológica. Mesmo a cerâmica de 
pasta não micácea, que não terá sido produzida em 
Lisboa, apresenta formas semelhantes ou idênticas 
às que aí encontramos, evidenciando uma certa pa-
dronização desta cerâmica a nível regional. Dessa 
forma, podemos concluir que a proximidade de Lis-
boa teria um impacto significativo no consumo das 
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populações das vilas próximas que tinham acesso ao 
seu mercado. Esta poderá ter sido tanto uma ques-
tão de gosto, devido à eventual popularidade e qua-
lidade destes produtos face a outros, assim como de 
acesso aos mesmos. 
Em relação às importações, registou-se a presen-
ça maioritária de produções sevilhanas, bem como 
algumas peças com origem em Montelupo, Sain-
tonge e Brugges, cerâmicas que se encontram fre-
quentemente nos contextos portugueses de época 
tardomedieval e moderna. Ressalta, porém, a sua 
escassez, bem como a ausência de alguns materiais 
geralmente presentes em contextos desta época.
Em termos formais, constatou-se que a cerâmica 
identificada se relaciona principalmente com o con-
sumo, confecção e armazenamento de alimentos, 
observando-se ainda alguns objectos relacionados 
com a higiene e iluminação. Em quantidades resi-
duais encontram-se peças relacionadas com uma ac-
tividade lúdica, assim como cerâmica de construção. 
Estes dados permitem inferir o cariz doméstico des-
te contexto, composto por restos de consumo da po-
pulação urbana. Embora a cerâmica de cozinha seja 
a categoria predominante neste conjunto, denota-se 
a abundância da cerâmica de mesa, sugerindo uma 
prática de consumo mais individualizada. 
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Gráfico 3 – Distribuição do NMI das peças identificadas no silo, por forma e tipo de cerâmica.

Gráfico 2 – Distribuição dos fabricos identificados no conjunto de cerâmica do Ateneu Artístico 
Vilafranquense.

Gráfico 1 – Distribuição do conjunto de cerâmica do Ateneu Artístico Vilafranquense por tipo. 
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Figura 1 – Plano final da intervenção arqueológica no sítio do Ateneu Artístico Vilafranquense (In Pinto, 2007, Anexo III).  
203 = poço; 204/203 = pavimento lajeado; 106, 110 e 111 = estruturas negativas de pequenas dimensões; 108 = silo; 304 = tanque.
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Figura 2 – Pormenores dos fabricos identificados no Ateneu Artístico Vilafranquense.
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Figura 3 – Cerâmica fosca, possivelmente de produção local, registada no Ateneu Artístico Vilafranquense: testos nº 1-2 e 17; 
panelas nº 3-5 e 15-16; tigela nº 6; frigideira nº 7; tachos nº 8-10 e 18; cântaro nº 11-12 e 20-21; infusa nº 13; candeias nº 14 e 23; 
alguidar nº 19; púcaro nº 22.
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Figura 4 – Cerâmica brunida, possivelmente de produção local, registada no Ateneu Artístico Vilafranquense: alguidar nº 1; 
frigideiras nº 2-3; tachos nº 4-5, pratos nº 6-8; tigela nº 9; púcaro nº 10-11.
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